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11.35 DETERMINAÇÃO DE EL EMENT OS TRAÇOS EM GRANITOS E CHARNOQUITOS POR
ICP-AES: C OMPARAÇÃO ENTR E AB ERTURA POR ATAQUE ÁCIDO E FUSÃO ALCALINA '.
A. L. lnv ernizzit, V. de A. Janasi (o rie ntado r).
(D epartamento de Mineral ogia e Petrol ogi a - IG/USP )

Vinte e três amostras de charnoqui tos, granitos e di or itos da região de Mococa (SP) foram analisadas para elementos
maiores. menores e traç os por ICP-A ES a partir de so luções obtidas por fusão alca lina. Doi s conjuntos principais de
roehas são reconhec idos: o maciço Mococa, que inclu i ampla va riedade pctrogrrifica (mangcritos, charnoquitos e
sienitos) e suas enca ixa ntes (princ ipa lmente dioritos e granitos gruiissicos), As roc has do maciço Mococa distinguem-se
das dem ais por seus maiores teores de Zr e razões K/N a, e men ores teores de Ca e Sr e razões MgI(Mg+Fe) (mg#), Os
manger itos di st ingu em-se dos charnoquitos por mostrarem teores e levados de Na, AI, Ba e Sr (res ultantes de elevadas
proporções de fcld spato cu mul ãtico), além de maiores mg# (suge rindo origem a part ir de magma parental di stinto).
Enclaves d ior íticos pre sentes nos mangcritos têm quimism o pec uliar. bastant e d iferente do apresentado por dioritos
gnáiss icos enca ixa ntes. e podem co rrespo nder a vestíg ios de contribuição de magm ati sm o básico na gênese desses
mangeritos. As rochas graníticas ana lisada s são qu im icam ente mu ito d istin tas dos hornblenda granitos que se associam
a ocorrências viz inhas ao maciço M ococa (p. ex ., mg#, Ca . Sr relativam ent e altos) e não possuem nenhum vínculo de
consa nguinidade com o maciço.

11.36 ASPECTOS S EDIM EN TOLÓGICOS DA FORM AÇÃO PINDAMONHANGABA. BACIA DE
TAUBATÉ. SP' . c. A. Sa ntos', F. Mancini', C. Riccomini (o rientador).
(Departa me nto de Paleon tol ogi a e Es tra tigrafia - IG/USP)

A aplicação de parâm et ros es tatíst icos na ca rac terização sedi me ntológica dos depósitos sed ime ntares da Formação
Pindam onh angaba teve como objctivo verifica r a possibilidade de d istinção entre estes depósitos e os sed imentos do
Grupo Taubat é, pr incipalment e os fanglom erados e arenitos fluviais da Formação Resende. Nos diagramas triangulares
de tipos litológicos obse rvo u-se que as amostras pertencentes a Formação Pindamonhangaba apresentaram co ncentra ­
ção nas classes are ia (40%) e areia argi losa (20%). Para as amos tras da .Formação Resende ocorreu uma maio r
distribuição po r vários ca mpos , compreendendo areia (29%). are ia síltica (25 %), a re ia argi losa (13 %) e arg ila sfltica
(11%). A partir da aná lise das curvas granulométricas acumulativas foram geradas tabelas co m dados relativos a eada
unidade. Os parâmetros estatístic os mostraram maior dispersão dos valo res para a Formação Resende em relação aos
da Formação Pindamonh angaba. Tal falo pode es tar evid enc iand o a maior variação granulométrica do sistema de leques
aluviai s passando a rios entre laçados (Forma ção Resende) do que no sistema fluvial meandrante (Formação Pindamo­
nhan gaba), onde ocorrem co ncentrações de arenitos de fácies de ca nal e argilitos da fácies de planície de inundação.
Entretant o. a seme lha nça entre os va lores médi os obtidos para os parâm etros gra nulométricos das duas unidades em
questão prejudiea a sua utilização na dis tinção entre elas.
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